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1 (Fuvest) - O Sistema Aquífero Guarani abrange parte dos territórios da Argentina, do Brasil, 
do Paraguai e do Uruguai. Possui um volume acumulado de 37.000 km3 e área estimada de 
1.087.000 km2. Na parte brasileira estende-se por oito Estados: Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

Disponível em https://www.mma.gov.br/. 

 

Sobre os aquíferos e seus usos para atividades humanas, é correto afirmar: 

A Ocorrem em formações geológicas que contêm água em quantidades significativas que 

se movimentam no seu interior em condições naturais, permitindo seu uso para 

abastecimento público e estâncias turísticas de águas minerais e termais. 

B Consistem em reservatórios de águas superficiais formados a partir de processos de 

vulcanismo e tectonismo em áreas de intensa atividade sísmica; seus fluxos são passíveis 

de uso na produção de energia geotérmica obtida por meio do calor proveniente do interior 

do planeta Terra. 

C Os aquíferos apresentam volume de águas de grandes proporções, contudo, os custos 

de bombeamento e tratamento inviabilizam sua utilização e seus usos para atividades 

humanas, limitando-se atualmente à dessedentação animal. 

D Os aquíferos são formados pela ação dos ventos que acumulam areia na superfície, 

facilitando a infiltração e acúmulo de água nas camadas mais profundas; seus usos para 

atividades humanas dependem da escavação de poços muito profundos com uso de 

tecnologia indisponível no país. 

E Os aquíferos estão em profundidades que impossibilitam seu uso para atividades 

humanas, incluindo aqueles usos destinados a fins menos nobres, como lavagem de 

calçadas e praças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 (Unicamp) - Compreender a dinâmica de vazão dos rios é fundamental para o 

gerenciamento dos recursos hídricos, pois a captação de água atende a diferentes 

necessidades da sociedade e pode ser comprometida em caso de estiagem extrema. 

Os gráficos de Regime Fluvial a seguir mostram a vazão de dois rios brasileiros ao 

longo do ano. 

 
(Fonte: Agência Nacional de Águas, ANA.) 

Considerando as informações dos gráficos e seus conhecimentos, assinale a alterativa 

correta. 

A O volume correspondente à vazão dos dois rios é similar, e o volume de chuvas 

responsáveis pela recarga desses cursos d’água é o mesmo. 

B Os dois rios possibilitam, durante todo o ano, o abastecimento humano, a geração de 

energia, a navegação e a pesca. 

C A captação de água nos rios A e B pode ocorrer durante todo o ano, pois em ambos há 

excesso de água no verão e deficit no inverno. 

D Os rios apresentam regimes fluviais diferentes: o rio A corresponde ao Regime Pluvial 

Tropical e o rio B representa o Regime Pluvial Semiárido. 

 

 

 

 



3 (Fuvest) - As perspectivas ficaram mais pessimistas porque a seca atual do Sistema 
Cantareira é mais crítica que a de 1953, até então a pior da história e que servia de 
parâmetro para os técnicos dos governos estadual e federal. 

O Estado de S. Paulo, 17/03/2014. Adaptado. 

Acerca da crise hídrica apontada no texto acima e vivida pela cidade de São Paulo e pela 
Região Metropolitana, é correto afirmar que a situação apresentada é de natureza, entre 
outras, 

A geográfica e geopolítica, dado que a grave crise no abastecimento experimentada por 

essa região levou à importação de água de outros estados, assim como de países do 

Cone Sul. 

B social e demográfica, já que políticas públicas de incentivo às migrações, na última 

década, promoveram o crescimento desordenado da população em áreas que seriam 

destinadas a represas e outros reservatórios de água. 

C climática e pedológica, pois as altas temperaturas durante o ano provocaram a formação 

de chuva ácida e a consequente laterização dos solos. 

D econômica e jurídica, levando-se em conta a flexibilidade da legislação vigente em 

relação a desmatamentos em áreas de nascente para implantação de atividades 

industriais e agrícolas. 

E ecológica e política, posto que a reposição de água dos reservatórios depende de 

fatores naturais, assim como do planejamento governamental sobre o uso desse recurso. 

 

4 (Unicamp) - 

 
 

Várzea é uma forma geomorfológica associada às margens de rios caracterizadas 

pela topografia plana (o que facilita o uso como campos de futebol) e 

A sujeita a inundações periódicas anuais, quando ocorre a deposição de sedimentos finos. 

Está posicionada entre o terraço e o rio. 

B sujeita a inundações apenas em anos muito chuvosos, quando ocorre a deposição de 

sedimentos grossos. Está posicionada entre o terraço e o rio. 

C sujeita a inundações periódicas anuais, quando ocorre a deposição de sedimentos finos. 

Está posicionada entre a vertente e o terraço. 



D sujeita a inundações apenas em anos muito chuvosos, quando ocorre a deposição de 

sedimentos finos. Está posicionada entre a vertente e o terraço 

 

5 (UFMG) - Analise estes fluxogramas, em que está representado o ciclo hidrológico 

de uma mesma bacia hidrográfica, antes (I) e depois (II) de sua urbanização: 

 

 
DREW, D. Processos interativos Homem - Meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1998. p.91-95. (Adaptado) 

 

A partir dessa análise e considerando-se outros conhecimentos sobre o assunto, 

é INCORRETO afirmar que, depois da urbanização dessa bacia hidrográfica, ocorreu 

A alteração do volume de água armazenada em subsuperfície, o que pode dificultar sua 

obtenção a partir de poços. 

B aumento considerável da vazão de córregos e rios durante o período das chuvas, o que 

pode contribuir para maior freqüência e volume de inundações. 

C diminuição no nível das águas dos córregos e rios durante os períodos de menor 

pluviosidade, o que pode comprometer tradicionais formas de uso da água. 

D redução generalizada na velocidade de circulação da água em superfície, o que pode 

aumentar, em termos relativos, o volume de água disponível ao homem 

 

 

 

 



6 (PUC-RJ) -  

 

Fonte: Wikipédia. Foto de satélite. Jusante Rio Amazonas. Endereço eletrônico: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curso_de_%C3%A1gua#/media/File:Mouths_of_amazon_geoc

over_1990.png. Acesso: 01.abr.2019. 

 

Na foto de satélite da jusante do Rio Amazonas, caracterizamos que nessa parte do rio: 

A a direção do seu curso é sudoeste. 

B há pouca concentração de ilhas fluviais. 

C o encachoeiramento é mais comum do que na sua montante. 

D há uma enorme concentração de espécies de peixes e mamíferos aquáticos. 

E os meandros desaparecem em função da força das águas e da pororoca gigante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 (Uerj) -  

 

A história da Maré começa nos anos 40. No final dessa década, já havia palafitas – 

barracos de madeira sobre a lama e a água. Surgem as comunidades da Baixa do 

Sapateiro, Parque Maré e Morro do Timbau – este em terra firme. A construção da 

avenida Brasil, concluída em 1946, foi determinante para a ocupação da área, que 

prosseguiu pela década de 50. Nos anos 60, um novo fluxo de ocupação teve início, 

quando moradores da Praia do Pinto, Morro da Formiga, Favela do Esqueleto e 

desabrigados das margens do rio Faria-Timbó foram transferidos para moradias 

“provisórias” construídas na Maré. O início dos anos 80, quando a Maré das palafitas 

era símbolo da miséria nacional, marca a primeira grande intervenção do governo 

federal: o Projeto Rio, que previa o aterramento e a transferência dos moradores das 

palafitas para construções pré-fabricadas. Em 1988, foi criada a 30ª Região 

Administrativa (R.A.), abarcando a área da Maré. A primeira R.A. da cidade a se instalar 

numa favela marcou seu reconhecimento como um bairro. 

Adaptado de museudamare.org.br. 

Composta hoje por 16 comunidades, a Maré é o maior complexo de favelas do Rio de 

Janeiro. Sua história, em parte, está relacionada com as transformações na cidade entre 

meados do século XX e o momento atual.  

Considerando tais transformações, a análise das fotos e do texto permite concluir que a 

história da Maré é marcada  

pelo seguinte processo urbano:  

A estabilização das políticas públicas em regiões insalubres  

B integração das vias de transporte em logradouros periféricos  

C expansão de habitações populares em espaços desvalorizados  

D manutenção de obras de recuperação em ambientes degradados 

 



7 (Fuvest) - Em Barcelona, em 2012 e 2013, a cada 15 minutos uma família recebia ordem 
de despejo. Desde então, o panorama da habitação mudou totalmente. “(...) Estamos 
assistindo uma onda de especulação imobiliária (...) que agora se foca no aluguel”, explica 
Daniel Pardo da Associação de Moradores para um Turismo Sustentável. “Este fenômeno 
pôs em marcha um processo acelerado e violento de expulsão de inquilinos”, acrescenta. 
Onde a pressão da especulação imobiliária internacional e a indústria do turismo causaram 
um aumento substancial nos preços dos aluguéis, os catalães têm hoje de gastar mais de 
46% dos seus salários com o aluguel. Para os jovens até os 35 anos, a taxa de esforço 
aumenta até os 65% (...). “Não queremos que os habitantes de Barcelona sejam substituídos 
por pessoas com maior poder de compra”, diz a porta‐voz do Sindicato dosInquilinos. Só em 
Barcelona, 15 fundos de investimento imobiliário possuem 3.000 apartamentos. 

“Os habitantes querem a sua cidade de volta”. Reportagem de Ulrike Prinz para o Goethe‐
Institut Madrid. Maio/2018. Adaptado. 

 

Os conceitos que explicam as dinâmicas urbanas descritas no excerto são: 

A Financeirização e Industrialização. 

B Gentrificação e Segregação. 

C Aglomeração e Conurbação. 

D Industrialização e Segregação. 

E Conurbação e Gentrificação. 

 

8 (Fuvest) - As casinhas eram alugadas por mês e as tinas por dia; e tudo pago adiantado. 
O preço de cada tina, metendo a água, quinhentos réis; sabão à parte. As moradoras do 
cortiço tinham preferência e não pagavam nada para lavar. 

(...) E, mal vagava uma das casinhas, ou um quarto, um canto onde coubesse um colchão, 
surgia uma nuvem de pretendentes a disputá-los. 

E aquilo se foi constituindo numa grande lavanderia, agitada e barulhenta, com as suas 
cercas de varas, as suas hortaliças verdejantes e os seus jardinzinhos de três e quatro 
palmos, que apareciam como manchas alegres por entre a negrura das limosas tinas 
transbordantes e o revérbero das claras barracas de algodão cru, armadas sobre os 
lustrosos bancos de lavar. 

Aluísio Azevedo, O cortiço. 

Nas cidades brasileiras, particularmente no último quartel do século XIX, novas formas 
urbanas são constituídas, como os cortiços e as favelas. Sobre esse fenômeno, é correto 
afirmar: 

A A expansão periférica no século XIX, na zona sul da cidade do Rio de Janeiro, teve 

significativa presença de cortiços, devido à chegada massiva de imigrantes japoneses. 

B A primeira favela carioca teve sua origem no forte empobrecimento da população no 

contexto da crise cafeeira na região serrana do Rio de Janeiro. 



C A maior concentração dos cortiços da cidade de São Paulo, presentes no último quartel 

do século XIX, localizava-se na porção mais central da aglomeração urbana. 

D As primeiras favelas brasileiras se originaram devido à expansão da atividade industrial, 

no centro da cidade de São Paulo, no início do último quartel do século XIX. 

E Nas cidades do Vale do Paraíba, durante a expansão cafeeira, os cortiços eram muito 

frequentes, por conta da presença de imigrantes italianos empobrecidos. 

 

9 (Unesp) - Dentro da atual produção do espaço urbano, o Estado no Brasil constitui 

A um agente regulador incumbido de condenar a especulação urbana praticada por 

empresas. 

B um ator central capaz de induzir à acumulação de capital através da realização de 

investimentos. 

C um órgão corporativo interessado na desapropriação de imóveis que não cumprem sua 

função social. 

D uma organização mista responsável por garantir a livre exploração dos espaços 

ocupados. 

E uma estrutura colaborativa apta a julgar a permanência da população de baixa renda 

nas cidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 (Unicamp) -  

 
 

Considerando a imagem, assinale a alternativa correta. 

A A organização do espaço geográfico nas metrópoles brasileiras caracteriza-se, na 

atualidade, pela tendência à homogeneização das formas de habitar, em função da 

existência de políticas urbanas e sociais exitosas. 

B Os moradores do condomínio fechado e os moradores da favela compartilham áreas 

comuns de lazer, fato que expressa o enfraquecimento dos conflitos entre as diferentes 

classes sociais na metrópole. 

C A concentração da riqueza permite a uma pequena parcela da sociedade viver em 

condomínios fechados de alto padrão, que, fortificados por aparatos de segurança, 

aprofundam a fragmentação do espaço urbano. 

D A favela é um espaço monofuncional, exclusivamente residencial, desprovido de 

serviços urbanos básicos como energia elétrica, água, saneamento, limpeza e, portanto, 

equilibradamente coeso à malha urbana 

 

 

 

 

 

 

 

 



GABARITO 

 

1) A 

2) D 

3) E 

4) A 

5) B 

6) C 

7) B 

8) C 

9) B 

10) C 

 

 

Tá com dúvida em alguma questão? Só nos chamar, estamos á disposição:  

Eder – 11 97253-7521 

Filipe – 11 99558-0478 

Lucca – 11 99796-0539 

Paulo – 11 96828-4838 

 


